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Introdução: O nascimento de gêmeos costuma ter um impacto significativo na dinâmica 
familiar e nos cuidados individuais às crianças. Durante cinco visitas domiciliares, uma 
família com gêmeos foi acompanhada por três estudantes de medicina da Ulbra. Objetivo: 
Fortalecer a questão da individualidade atrelada à conduta parental, através da percepção e 
do atendimento às necessidades específicas de cada filho, determinantes à personificação 
eficaz. Também, agregar informações elucidativas e adequadas com respeito à primeira 
infância e ao futuro dos bebês. Relato de caso: A mãe, APG, 34 anos, relatou pré-natal 
adequado e gravidez sem intercorrências. Os gêmeos HGC e PGC, 07 meses, bivitelinos, 
nasceram na 35° semana gestacional, com tamanho e peso ideais e seguem 
correspondendo normalmente aos aspectos de desenvolvimento – corrigidos em função da 
prematuridade.. Ao longo do acompanhamento, foram observadas distintas relações mãe-
bebê em decorrência do desenvolvimento de diferentes tipos de apego. Discussão: O 
ambiente físico e social mostrou-se propício ao desenvolvimento fisiológico e psicológico 
saudável dos bebês. Os estudantes puderam sanar dúvidas em relação à alimentação e 
cuidados e orientar quanto à dificuldade pré-estabelecida de criar gêmeos sem estereotipá-
los. Considerações finais: A experiência de suporte à família foi significativa, tanto para o 
desenvolvimento acadêmico quanto para a maternidade gemelar.  
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